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A utilização de inoculantes microbianos tem sido uma alternativa ecologicamente sustentável. O 
BiomaPhos® é um inoculante composto por duas estirpes solubilizadoras de fosfato (CNPMS B119 
e CNPMS B2084) que promove o aumento da produtividade em diversas culturas. A inoculação 
bacteriana pode causar diferentes alterações nas atividades funcionais e ecológicas das comunidades 
microbianas já residentes no solo, sendo fundamental uma maior compreensão dos efeitos produzidos 
pela inoculação. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do uso desse inoculante na 
produtividade, arquitetura radicular, diversidade microbiana, fosfatase alcalina e ácida e colonização 
micorrízica de plantas de milho sob cultivadas sob diferentes doses de adubação fosfatada no estado do 
Tocantins. Foi realizado durante a safrinha em 2022 um experimento fatorial 2x5, com e sem inoculação 
e cinco doses de P2O5 (0, 25, 50, 100 e 125% da dose recomendada) na sede da Embrapa Pesca e 
Aquicultura em Palmas-TO, que tem Plintossolo Pétrico Concrecionário com 60% de seu volume 
ocupado por cascalhos (petroplintitas) e 40% com terra fina de textura argilosa. As amostras da rizosfera 
foram coletadas durante o florescimento, e a diversidade genética foi avaliada por polimorfismo de 
comprimento de fragmentos de restrição terminal (T-RFLP) das regiões 16S rDNA (bactérias), com 
os grupos taxonômicos bacterianos identificados utilizando o software MiCA3. Os dados agronômicos 
e de arquitetura radicular foram obtidos ao final do ciclo. Não foi observado o impacto significativo 
da adubação e inoculação na produtividade, fosfatase ácida e alcalina e colonização micorrízica no 
primeiro ano de implantação do experimento. Foi observada diferença significativa entre a comunidade 
bacteriana e de fungos micorrízicos arbusculares nos tratamentos inoculados e não inoculados e 
entre os tratamentos de adubação fosfatada e também entre a interação entre os dois fatores. Os filos 
bacterianos predominantes em todos os tratamentos foram Actinomycetota, Bacillota, Pseudomonadota, 
respetivamente. Não foram observadas diferenças para os índices de diversidade Shannon-Wiener - H’, 
Simpson - D e Chao. O ângulo radicular foi significativamente maior nos tratamentos com inoculação 
e com menores doses de adubação. A explicação do componente principal 1 e 2 foi de 42,2% e 19%, 
respectivamente, sendo que a separação dos tratamentos nos quadrantes foi pelas diferentes doses de 
adubação fosfatada, que foi influenciada principalmente pelas características de arquitetura radicular. Os 
resultados obtidos serão analisados em conjuntos com os dados da segunda safra para acompanhamento 
do efeito da inoculação sob diferentes doses de adubação fosfatada. 
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